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Pres·de te o Leg·slat·yo 
assume o governo do Estado 

HERNEUS 
DENADAL 

Garcia e Herneus de Nadai (acima), e os parlamellÚlres em Plenárro no final da cerimônia 

C
om O Plenário lotado de 
lideranças de todo o Es­
tado. principalmente do 
Sul e do Extremo-oeste 

o governador Luiz Henrique da 
Silveira (PMDB) passou o governo 
ao presidente da Assembléia 
Legislativa. deputado Júlio Garcia 
(PFL) na manhã de terça-feira (11). 
O ato ocorreu logo após a soleni­
dade de transmissão da Presidên­
cia da Casa ao primeiro vice-presi­
dente, deputado Hemeus de NadaI 

(PMDB). Durante 12 dias, NadaI 
exercerá a presidência do Poder 
Legislativo, enquanto Julio Garcia 
administra Santa Catarina. 

Garcia agradeceu aos depu­
tados, citando nominalmente 
cada um dos 39, com quem, jun­
tamente com seus "amigos" (os 
eleitores) e lideranças políticas, 
disse fazer questão de dividir a 
honra de conduzir o Estado. 
"Este momento só está sendo pos­
sível porque vocês confiaram em 

mim", resumiu. 
O presidente em exercício 

avaliou o gesto do governo como 
uma demonstração de confiança e 
respeito ao Parlamento catarinense. 
"No mesmo mandato, um governa­
dor permite que o presidente do 
Legislativo assuma a chefia do Po­
der Executivo por duas vezes", lem­
brou Herneus. Em 2003, o então 
presidente, Volnei Morastoni (PT), 
governou Santa Catarina por duas 
semanas. 

________________________________________________________________ yn'~~3 

A Comissão de DÍI'eitos e Ga­
rantias Fundamentais, atendendo re­
querimento do deputado Clésio 
Salvaro (PSDB), realizou juntamen­
te com a Comissão Parlamentar Mis­
ta de Inquérito da Emigração negaI, 
do Congresso Nacional, audiência 

buscam 

pública em Criciúma, no último dia 
6. O município catarinense só perde 
para a mineira cidade de Governador 
Valadares no número de emigrantes 
que entram, ou tentam entrar, ilegal­

mente nos Estados Unidos. 
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Au eia analisa propostas 
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Salvaro sugeriu a insftlUlção da Casa do Catarinense para atender quem vive em outro,spaíses 

para o ensIno supenor 
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A presidência e a plenitulle democrática Leatrice lança Neste período memorável de minha trajetó­
ria política, em que vivo a satisfação e honra de 
assumir a Presidência do Poder Legislativo 
Catarinense, mais do que O prestigiamenlo pesso­
al, que muito me lisonjeia, .interpreto o alo como 
uma afinnação irrefutável de estarmos vivendo um 
momento impar, de plenitude democrática, com o 
convívio independente, mas harmonioso entre os 
poderes constitui dos no Estado de Santa Catarina. 

Em nossa história recente, o Poder Executi­
vo Estadual não havia dado tantas demonstrações 
de respeito e confiança naA$sembléia Legislativa. 
Pela segunda vez, no exercício do seu mandato, o 
govero,ador do Estado se afasta do cargo e. respei­
tando a ordem sucessória, permite que o presi­
dente deste Poder assuma a chefia do Poder Exe­
cutivo estadual. 

Roberto Bobbio nos diz com pf0priedade, 
em seu livro "O Futuro da Democracia ' que a 
democracia é dinâmica, bem como seu estado na­
tural é encontrar-se em constante transformação, 
além de ser consecutivamente reinventada. 

Sillce~amente, s.into-me duplamente 
prestigiado: como parlamentár, ao ver 110SS0 pre­
sidente assumiro Governo do Estado; e comO mem­
bro da Mesa, na condição de primerra vi..ce-presi­
dente, ao ser guindado p~ Q exercício da presi­
dência, durante este penado de interinidade. 
QUel'O~ país. dar minhamodesta contribuição para 
a Gontinuidade desse trabalho harmonioso con­
quistado com muita competência e maturidade pelo 

nosso governador Luiz Henrique e pelo nosso pre­
sidente Julio Garcia. 

Durante estes dias, como já vem ocorrendo 
aqui na Assembléia Legislativa, os deputados esta­
duais contarão com todo o instrumenral dispbof:. 
veI e necessário para em condições de igualdade. 
honrar os compromissos com aqueles que nos ele-
8~ seus legftimos representantes no Parlamen­
to catarinense. 

Aos servidores e servidoras deste Poder, agra­
deço o apoio competente que nunca tem me falta­
do e faço um apelo: mais do que nunca conto com 
todos vocês; conto com o apoio dos mais gradua­
dos aos mais humildes. E podem contar com este 
amigo, transitoriamente no cargo de presidente, mas 
amigo para sempre. 

Rendo, também, minha mais sincera home­
nagem às mulheres e homens de meu Estado, a 
maioria gente simples, trabalhadora, de sol a sol, 
que com suor e perseverança fazem a pujança de 
Santa Catarina. Minha homenagem à gente sim­
ples que ainda espera uma distribuição mais justa 
das riquezas que produz. Minha gratidão a todos 
os que, no dia-a-dia, doam suas vidas para que 
nossos filhos vivam em um mundo melhor, mais 
justo, mais solidário. É em nome dos milhares de 
heróis anônimos do meu Estado que exercerei com 
muita humildade e dignidade mais esta missão que 
a vida me confia. 

Deputado Hemeus de NadaI 
Presidente em exercício da Alesc 

coletânea de poesias 
M scritora Leatrice Moe­

llmann lançou, no últi­
o dia 29, no hall da 

Assembléia Legislativa, o livro 
intitulado Sedução. "Este livro 
traz o timbre da Academia Ca­
tarinense de Letras. Estava pro­
gramado desde 2002, durante 
a presidência do saudoso Pas­
choal Apóstolo Pítsica, tão pre­
maturamente desaparecido", 
contou a escritora durante a ce­
rimônia de lançamento. 

Ao assumir a presidência 
da Academia Catarinense de 

Letras, o professor Lauro Junkes 
deu con tinuidade ao proje to . 
'El a contém tI1da a minha poe­
sia, ou seja, é a coletânea dos 
meus livros publicados, alguns 
já esgotados, acrescida de poe­
mas recentes, perfazendo quase 
300 páginas. O confrade-artista 
Rodrigo de Haro gentilmente se 
ofereceu para fazer a capa, e eu 
aceitei, o que a enriqueceu". 

A autora explicou que o li­
vro recebeu o nome de um so­
neto homônimo, " o mais conhe­
cido e reconhecido", a quem 

chamou de carro­
chefe de sua obra. 

O soneto, 

Diga Sim à vida e Não à indústria bélica 

contou ela, foi com­
posto na década de 
70, no Rio de Janei­
ro. "Num ônibus 
lotado, em pé, 
veio-me de repren­
te esta frase: Que­
ro despir pra ti as 
minhas meias. Ha­
bituada a versejar, 
contei nos dedos a 
divisão silábica, 
que era perfeita 
para um verso de­
cassílabo. Deliberei 
fazer um soneto 
cujo fecho seria 
essa fras." 

Sim à proibição para comercializar armas de 
fogo. Não é somente ,esta medida amparada por 
lei que reverterá a vielência instalada no BraSil, 
mas com certeza contribuirá para que muitas fa­
mílias"fenham dias mais tranqiiilos. E preocupante, 
e lamentável, que um país como o nosso revereD­
siado pelas belezas naturais, pelp futebol e samb,a 
tenha o maior número de pessoas mortas com ar­
mas de fogo no mundo. Aqui não há catástrofes a 
olho nu, em contrapartidã, o desencadeamento 
de- uma guerra civil em qU,e cerca de 100 cidadãos 
por dia peroem a vida, quase 40 mil por ano. Nas 
últimas duas décadas foram mais de 600 mil pes­
s,oas, a maioria entre 15 e 24 anos. 

A raiz deste grave' quadro não é exclusiva­
mente banir o uso de rev61veres o probLema é mais 
oomplexo e passa pela estrutma do sistema ec0IlÔ­

.mico I;l soo.ial. Mas há que ter a i.niciativa em várias 
~tes e o início dêve ~ pela edU(~. familiar, 
por isso a necessidacle de aderir a caUsa em prol 
de uma cultura da paz e o.efesa da vida. Com esta 
conscientização contribui-se .inclusJve para o in­
centivo ao diálogo ao invé~ da força ndS conflitos. 
A culturajá traz enraizado o machismo &'u:ma anua 
só vem a incitar a virilidade masculina que, muitas 
vezes, faz uso indevido e provoca discórdia na sua 
própria família, como sinaliza o índice de 40% de 
mulheres vítimas de seus parceiros. 

As estatísticas apantam que a cada três armas 
em mãos de bandidos, uma foi roubada de um ci­
dadão de bem. Prova disso, é a recsente pesquisa 
realizada pela 'Secretaria da Segurança do RJ a qual 
revela que 72% das _armas usada$. em etim.es-, entre 
1999 e 2005, pertenciam a "cidadãos de bem" , e 
33% com registro legal. São estas "nossas armas" 
que circulam nas favelas e contribuem para o au­
mento do tráfico, dos assaltos e ass:assinatos. Votar 
'SI!v1 está ao nOS$Q alcancé em desarmar parte dos 
criminosos que. junto com a fiscalização ostensiva 
da poIíci,a e ~o Estado, enfrentarão empecilhos na 
bW'OCJJacia para adquirir as armas. 

Os apoiadores do NÃO estão dando o aval ao 
aumento da criminalidade e, pior, sendo cúmpli­
ces da indústria bélica que fatura milhões anual­
mentE}. Sabe por gue a preocupação? Pois o resul­
tado da Campanha do Desarmamento em 2004, ini­
ci.ativ:a do governo Lula. reduziu o número de mor­
tos por armas de fogo em 8,2%. ou seja, 3.234 
vidas poupadas. assustando o segmento que pre­
fere ganhar dinheiro em qetrimenl:o de salvar vi­
das. Se não houvesse campanha de desarmamen­
to, teriam sido cerca de mais 42 mil óbitos. Assim, 
a reflexão para o dia 23 é: "vale mfri.s prezar a vida 
do ser humano ou continuar no erro deste sistema 
contraditório que é o capitalismo"? 

Deputado Francisco de Assis Nunes (PT) 

Leatrice na noite de aul/Jgrafos ti!! seu "ovo livro 

Dia 17, 19h - Concessão de Medalha de Mérito Castorina 
Lobo de São Thiago - professores que prestaram relevantes 
serviços à educação 
Local: Plenário 

Dia 18, 18h - Lançamento do Guia Turístico e 1 a Mostra de 
Fotografia de SC 
Local: Hall da Alesc 

Dia 19, 19h - Lançamento do livro Um Rio de Letras lI, 
editado pela Sociedade dos Escritores de Blumenau 
Local: Hall da Alesc 

Dia 20, 19h - Realização do '~to pelo Sim à Paz .... . Não às 
Armas" 
Local: Plenário 
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Julio Garcia comanda Santa Catarina por 12 dias 
UOfOS AllJt'j"o Nt' l'('.s) 

P
ela primeira vez na história 
da Assembléia Legislativa de 
Santa Catarina, o cargo de go 
vernador do Estado é trans­

mitido ao presidente do Legislativo no 
Plenário da Casa. A solenidade em 
que o governador Luiz Henrique da 
Silveira (PMDB) passou o governo ao 
deputado Julio Garcia foi realizada na 
manhã do dia 11. 

Garcia comanda o Estado até o 
dia 22, quando Luiz Henrique retor­
na da missão oficial à Alemanha e à 
China. Durante este período, o vice­
governador, Eduardo Pinho Moreira 
(PMDB), estará em férias. 

Antes de receber o governo, Ju­
lio Garcia transmitiu o cargo de pre­
sidente do Legislativo ao deputado 
Herneus de NadaI (PMDB). 

Ao tomar posse, Herneus afir­
mou que esse é o mais alto cargo que 
assume na trajetória de sua vida pú­
blica. "O Artigo 32 da Constituição 
Estadual diz que os poderes são in-

dependentes e harmônicos entre si e 
nós estamos vivenciando a plenitu­
de democrática, momento ímpar de 
vida em nosso Estado, onde os po­
deres constituídos vivem harmonio­
samente entre si. E isso é comprova­
do pelo fato de que, no mesmo man­
dato, um governador permite que o 
presidente do Legislativo assuma a 
chefia do Poder Executivo por duas 
vezes, numa demonstração clara de 
respeito e de confiança ao Parlamen­
to catarinense", observou. 

Herneus de NadaI disse ao gover­
nador que pode viajar tranqüilo, pois 
o governo continua em mãos confiá­
veis, em mãos competentes e com sen­
sibilidade de ouvir as postulações e as 
reivindicações da sociedade. "Não ab­
dicarei da defesa intransigente do Par­
lamento, da autonomia federativa, co­
brando instrumentos necessários e res­
peito devido ao trato com nosso Esta­
do, seguindo o exemplo do nosso pre­
sidente Julio Garcia", enfatizou. (CA) 

Respeito e solidariedade 

. t 

Julio Garcia: "Este momento 6 é pomvlI/ dellido aos amigos (eleiJores) deputados e líderes políticos" 

Ao assumir o governo 
do Estado por 12 dias, Gar­
ela agradeceu ã sua mãe. aos 
filho e aos amigos. princi­
palmenle àquele que lhe 
perIniLiu o ingresso na vida 
poHtlca e na Pli'L, o sena­
dor Jor e Bemhausen. Ele 
reverenciou ainda todoS' o 
deputados que o legeram 
presidente da Assembléia 
L~gislaliva. Eleito por una­
.oi ·dade. JuHo GaTcia 00-

minou um por 1.)Dl os 3!,) 
parlamentares. 

'Espero corre ponuer 
às expeclati as e ã confian­
ça do governador. que me. 
permite realiz-ação d dois 
on hos. O primei ro, que não 

sonhei. que é o d ser go r­
nador e o segon o. que a 
vida públi a me deu. de ler 
grandes amigos e a oporlu-

nidade de €onhecer o espí­
rilo d olidariedade do ci­
dadã!') e. em espedal, daque­
les que s dedicam a0 vo­
luntariado". destac.ou. No 
exer ício do governo oatari­
cense. o deputado Julio Gar­
cia enviará ao Legislativo 
projete de lei que revê a 
destinação de 1 % dc" reCUT­

so de Fundo So ial para 
as APAEs As ociação de 
Pai e Amigos dos Excepci· 
onais) de todo o E tado. 
com dislribui~ão calculada 
pejo número de alunos. 

Ao transmitir o cargo. 
o govetnador 11.dz Heruique 
da Silveira I mbrou de sua 
trajetória políti a. inioiada 
no Parlamento. oade Ioi de­
putado e tadual por do'i 
a.oo ' é ém seguida deJlt~tado 
federal por cinco mandalos. 

"Foi aqui na Assembléia 
Legislativa a minha melhor es­
cola, que ensinou-me a fazer 
política. que me d u pela pri­
meira ez a tribuna d0 povo, 
que ensino\!-me também à le­
gislar e catapultou-me a ou­
tros cinco mandatos na Câma­
ra dos Deputados. Es a é a 
prim ira razão pela qual. pela 
egunda vez entrego a cbefia 

do Poder Exe .u . o a um par­
lamentar, presidente de ta 
C a". d iscur ou. primei­
ro presidente a a sumir o go-

emo estadual nesta legisla­
tura, foi o o ex-deputado 01-
nei 10rastoni. hoje pr Jeilo 
de llajai. Em amuos e ca os, 
completotl. li encon,b:ei pr S1-
deutes equilibrados. colo€an.,. 
do acima de qualquer ques­
lão partidária o interesse so­
betano do Estado." (CA) 

~~r~r 

conduzir o Par~"t() com a mesma autonomia que ° nosso presidente" 

Legislativo acompanha 
missão do governo 

Os deputados José 
Carlos Vieira (PFL), Nilson 
Gonçalves (PSDB) e Antô­
nio Aguiar (PMBB) viajaram 
na quarta-feira (12) inte­
grando a comitiva catari­
nense para a Alemanha e 
China, liderada pelo gover­
nador Luiz Henrique da Sil­
veira (PMDB). Parcerias eco­
nômicas devem ser firma­
das, principalmente com a 
China, país com uma das 
mais importantes economias 
da atualidade. 

Na Alemanha, haverá 
o encontro da comitiva com 
empresários na cidade de 
Berlim e, no dia 14, será 
apresentado o projeto de es­
tabelecimento de aposenta­
dos alemães em Santa Ca­
tarina. 

Serão apenas quatro 
dias na Europa, com a co­
mitiva partindo para Guan­
gzhou, China, no dia 15. 
Naquele país, estão marca­
das várias reuniões com em­
presários e visitas a empre­
sas e feiras da região. Estão 
previstos também na agen­
da da comitiva encontros 
com autoridades das cida­
des de Zhengzhou e Pe­
quim. Duas empresas cata­
rinenses instaladas na Chi­
na também serão visitadas: 
a Sadia e a Embraco. O re­
torno para Florianópolis 
está previsto para o dia 22. 

José Carlos Vieira 

Antônio Aguiar 

( 
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Sessão lembra os 93 anos da Batalha do Irani 
o s 93 anos da Batalha 

do Irani, confronto 
inicial da Guerra do 
Contestado - consi­

derada uma das três maiores 
revoltas camponesas da história-, 
foram lembrados pela Assem­
bléia Legislativa, na noite do dia 
11, com a realização de sessão 
solene. O livro O Contestado: A 
história que o Brasi] não conhe­
ce - da professora Rosa Maria 
Tesser e do professor de histó­
ria da UFSC, Paulo Pinheiro Ma­
chado -, e a I Semana Cultural 
do Contestado foram lançados 
durante o evento. A Semana 
acontece de 16 a 22 de outubro, 
em Irani, e o prefeito da cidade, 
Fábio Antonio Fávero (PFL), 
convidou a todos os catarinen­
ses a participarem. 

Conforme registrou o depu­
tado Antônio Aguiar (PMDB), a 
Guerra do Contestado, na histo­
riografia catarinense é o mais con­
tundente e mais importante fato 
histórico. "Sem menosprezar 
outros episódios de grande valor 
histórico para o nosso Estado, 
como a Revolução Farroupilha e 
a Revolução Federalista, firma­
mos que a Guerra do Contesta­
do, pela sua amplitude social, 
geo-econônúca, política e mesmo 
bélica, é a mais longa e valiosa 
página de nossa história. Sem ela, 
Santa Catarina não teria as fei-

ções geográficas que 
tem hoje e não te­
ria avultado sua far­
mação econômica, 
outrora centrada no 
extrativismo flores­
tal, além da pecuá­
ria tradicional. Ali­
ás, foi o interesse 
por esse extrativis­
mo a principal cau­
sa econômica do 
conflito", rememo­
rou, fazendo refe­
rências a alguns 
nomes conhecidos 
como os de Aleixo 
Gonçalves dos San­
tos, Antônio Tava­
res, Bonifácio José 
dos Santos e Hen­
rique Wolland, assim como de 
todos os anônimos que morreram 
lutando pela razão daquilo que 
pensaram ser o melhor para a gen­
te desassistida. 

Nascido numa localidade 
próxima ao município de Tanga­
rá, no meio de Taquaruçu e Tim­
bó, o deputado Antônio Ceron 
(PFL) contou que, quando crian­
ça, convivia e ouvia falar desse 
fato que marca forte a história 
catarinense. "Essa batalha não só 
definiu os limites com o Paraná, 
mas os linútes de nosso pais, pelo 
interesse que tinha a vizinha Ar­
gentina, mas também foi marca-

da como o primeiro conflito agrá­
rio vivido pela nossa gente. Te­
mos muito orgulho das co~sas 
que aconteceram em nosso Esta­
do, vale destacar que as pessoas 
que tombaram na luta e o messi­
anismo do monge José Maria es­
tão presentes em nossa história" . 

Semana - No primeiro dia 
em que assumiu interinamente a 
presidência da Assembléia Legis­
lativa, o deputado Hemeus de 
Nadal (pMDB) disse estar honra­
do em conduzir a sessão solene 
que abre a Semana Cultural do 
Contestado. "O episódio da ba­
talha do Irani é uma história de 

(folO A lherlo Ne'l,'f's) 

vencidos. O povo, os hunúldes, 
os pioneiros da ocupação do in­
terior do Estado travaram uma 
guerra contra a opressão e nela 
muitos tombaram. Venceu o Es­
tado, venceu o capital, ambos in­
justos e intolerantes", registrou. 

Documentário - O jornalis­
ta e presidente do Instituto Casa 
do Contestado, Sérgio Rubim, 
responsável pela pesquisa e res­
gate histórico que, numa parce­
ria com a prefeitura de Irani e 
com o apoio da Assembléia pro­
moveu o lançamento da I Sema­
na Cultural do Contestado, é 
também o produtor executivo 

do documentário "Contestado: 
A Guerra Desconhecida". Para 
concluir os 58 minutos de exi­
bição e o único documento do 
gênero que aborda esse resgate 
histórico, Rubim trabalhou dois 
anos, durante o período de 
1984/85, garimpando os sobre­
viventes da guerra, hoje desa­
parecidos mas que contaram os 
fatos em que viveram. 

"Os sobreviventes. como o 
tamboreiro, o franco atirador do 
Exército e a dona Rosa Ventura, 
filha do grande líder jagunço 
Chico Ventura, contam a histó­
ria. Além disso, conseguimos re­
cuperar fotos históricas inéditas 
e filmes da época, resultando 
num trabalho interessante e 
muito importante para a histó­
ria de Santa Catarina", explicou. 

A história - A Batalha do Ira­
ni iniciou nas primeiras horas do 
dia 22 de outubro de 1912, na 
localidade de Banhado Grande, 
quando tropas paranaenses co­
mandadas pelo coronel João Gual­
berto atacaram um grupo de ser­
tanejos catarinenses liderados 
pelo monge José Maria. O monge 
pregava a volta à monarquia e a 
construção de uma sociedade 
igualitária. O conflito se alastrou 
por dezenas de cidades catarinen­
ses durante quatro anos.Cerca de 
20 núl pessoas morreram duran­
te essa guerra. (CA) 

Seminário enfatiza transparência nas contas públicas 
Mais de 1?0. pesso­

as partiCIparam 
da segunda etapa 

do I Programa Regional de 
Formação de Agentes Políti­
cos, na cidade de Chapecó, 
no dia 6. O evento aconte­
ceu na Faculdade Exponen­
cial e objetivou capacitar os 
agentes políticos sobre os te­
mas: LRF (Lei de Responsa­
bilidade Fiscal), LDO (Lei de 
Diretrizes Orçamentárias) , 
PPA (Plano Plurianual Mu­
nicipal) e LOA (Lei Orça­
mentária Anual). 

A promoção foi da 
Assembléia Legislativa de 
Santa Catarina, por inter­
médio da Escola do Legis­
lativo e do Programa Inter­
legis, do Senado Federal. 
Apoiaram o seminário o 
ILB (Instituto Legislativo 
Brasileiro), a Unilegis (Uni­
versidade do Legislativo)' , 
a ABEL (Associação Brasi­
leira das Escolas do Legis­
lativo), a Acamosc (Associ­
ação de Câmaras Munici­
pais do Oeste de SC), a 
Câmara Municipal de Cha-

pecó, a Amosc (Associa­
ção dos Municípios do 
Oeste de SC) e a Faculda­
de Exponencial (FIE). 

O deputado Her­
neus de NadaI (PMDB), 
presidente em exercício da 
Alesc, abriu o encontro. 
Herneus analisou o mo­
mento político do Legis­
lativo brasileiro, enfatizan­
do que as Câmaras Muni­
cipais de Santa Catarina, 
via de regra, têm mantido 
uma postura ética no tra­
to das coisas públi­
cas. "O vereador é 
uma viga mestra, é o 
pilar da democracia 
e, sem exagero, o le­
gítimo representante 
da sociedade". 

Também parti­
ciparam da abertura 
o deputado Gelson 
Sorgato (PMDB), o 
vereador Valdecir Ga­
zoni, presidente da 
Câmara Municipal 
de Planalto Alegre e 
presidente da Aca­
mosc, Hélio Francis-

co Dal Piva, secretário de 
Estado do Desenvolvi­
mento Regional de Cha­
pecó, Gilbertõ Ari Toma­
si (PMDB), prefeito de 
Caxambu do Sul e presi­
dente da Amosc, o verea­
dor Arestide Fidélis 
(PMDB), presidente da 
Câmara Municipal de 
Chapecó, Jales Ramos 
Marques , consultor do 
Senado Federal, represen­
tando o Programa Interle­
gis, Zelita Terezinha Pa-

negalli, secretária munici­
pal da Educação de Cha­
pecó, e o vereador Delvino 
Dall Rosa (PMDB), repre­
sentando a Uvesc (União 
dos Vereadores de SC). 

Na platéia, além dos 
vereadores, presidentes de 
Câmaras, suplentes de ve­
readores, líderes comuni­
tários e agentes políticos, 
havia um grupo expressi­
vo de universitários dos 
cursos de Direito e Admi-
nistração. 

(fP!OS Solon Soa".J 

Programa Regional 
de formação de 

Rgentes Políti o 

~(-
.oi ),/iI.- ... ~ 

Servidores do Legislativo estadual atuam como palestrantes 

Lançamento - NadaI apresentou, na abertura do 
encontro, a publicação "Parlamento Municipal- Bre­
ve Estudo Teórico & Prática", produzido por seu ga­
binete e de autoria do advogado e servidor da Assem­
bléia Legislativa, Marcelo Augusto Costa Richard, que 
também estava presente. Todos os participantes do 
encontro receberam um exemplar do manual. (MAG) 
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Assembléia condecora motoristas de ambulância 
entenas de motoristas de ambulân­
cia estiveram presentes ao Plená­
rio Osni Régis, na noite de seg1.ln­

___ ... da-feira (10), parareceberumaho­
menagem dos parlamentares pelos relevan­
tes serviços prestados aos cidadãos 
catarinenses. Um total de 1.542 profissionais 
receberam um diploma dos parlamentares, 
entre eles a única mulher motorista de ambu­
lância que não faz parte do Corpo de Bombei­
ros, Elizete Jorge Padilha, de Taió. Eles tam­
bém aproveitarirnl a oportunidade para en­
~garum troféu ao presidente da Casa, de­
putado Julio Garcia (PFL) e aó deputado 
Onofre Agpstini (PFL), que prepês a sessão 
solene e é autor do p1:ojeto de lei. já sancio­
nado pelo governador, que institui o dia 10 
de outubro como a data comemorativa destes 
profissionais .. 

O deputado Julio Garciq, ainda na Pre­
sidência da Casa, coordenou a sessão solene 
que contou com participação do secretário es­
tadual da Saúde, Dado Cherem (PSDB), do 
presidente da Associação dos Motoristas de 
Ambulância de Santa Catarina, Joel Flor, e 
dos deputados Lício Mauro da Silveira (PP), . 
Nelson Goetten (PFL) , Antônio Aguiar 
(PMDB), Reno Caramori (PP). Manoel Mata 
(PMDB) eD ion ei Walter da Silva (PT). 

Onofre informou que 90% das ambu­
lâncias que saem dos municípios 
catarinenses dirigem-se a Florianópolis. En­
tretanto, a capital não oferece a infra-estru­
tura necessária, como estacionamento nos 
hospitais, paraas ambulâncias, ou um local 
próprio para que os m otoristas façam suas 
refeições, suahigieile pessoal e descansem 
antes de r etornar a suas cidades. '~auns 
motoristas já perderam a vida em acidentes 
com a ambulância, como foi o caso do João 
Sidinei Lemos, de Brunópolis, junto com 
outras sete pessoas, que acidentaram-se du­
rante a madrugada. Ele dormiu no volante." 

O parlamentar fez um apelo para que 
o secretário una esforços com a Assembléia 
Legislativa para alugar ou construir uma casa 
onde os motoristas possam se abrigar. "Es­
sas pessoas merecem muito, dirigem com 
amor, muitas vezes são médico, enfermeiro, 
psicólogo, pai e mãe dos pacientes transpor­
tados. Também quero prestar minhas home­
nagens às suas mulheres, que são o seu om­
bro amigo quando chegam desanimados, com 
algum paciente que perdeu a vida, e ficam 
confortando e animando." 

O secretário Cherem enfatizou a impor­
tância da implantação do Dia do Motorista 
de Ambulância, já que muitas vezes esses 

Eliz.etefoi 

profissionais colocaram suas . das em risoo 
para alvar outras. "Como ecretário da aú­
de de Camboriú fui testemunha de muitos 
motoristas que tiravam dinheiro do próprio 
bolso para veslirum doente. para dar comida 
ao acompanhante ou o filho. Vamos trabalhar 
para oferecer melhores condições de trabalho 
e de vida a eles." Cherem disse que fará o 
possível para que o pedido do deputado 
Ohofre seja atendid.o. (DAB) 

Deputado Onofre (acima): reconhecimento 

Alberto Frotscher - Jaraguá do Sul 
Aleir Luiz Bagatolli - Rio Negrinho 
Antônio da Silva - Quilombo 
Antônio Marques Pires - Florianópolis 
César Rodrigues - Criciúma 
Elizete Jorge Padilha - Taió 
Erson Mendes Madruga - Balneário 
Camboriú 
João Anacleto - Trombudo Central 
João José da Silva - Florianópolis 
João Manoel Inácio - Florianópolis 
José Pires - Lages 
Julmiro João Gareez -Florianópolis 
Leone Mar Alexandre da Silva -
Florianópolis 

Lourival da Silva - Joaçaba 
Manoel Cruz - Curitibanos 
Nilton de Carvalho Gomes - Araranguá. 
Orlando de Miranda Filho -Florianópol:i$ . 
Pedro Cardoso - Imbituba 
Selmo José dos Santos - Blumenau 

Sinésio Martins - Joinville 

Galerias e Plenário lotaram com a presença dos profisswnais e seus familiares 

Curso especial 
Dézio Dalcenter, professor de cur­

sos técnicos para motoristas de ambu­
lância, de Curitibanos, único do Esta­
do, segundo Onofre, falou sobre a equi" 
pe do Colégio Juscelino Kubit"$chek de 
Oliveira, onde o curso é ministrado. 
"Quero agradecer à extraordinária 
equipe de professores que se dedica 
para que os motoristas tenham um 
perspectiva de melhores salários e 
mais segurança nas estradas. " 

J oel narrou a rotina de um mo­
torista que muitas vezes não tem ho­
rário de folga e enfrenta com muita 
coragem as adversidades climáticas e 
os congestionamentos . Para ele, o que 
mais prejudica é a falta de estrutura 
nos locais de atendimento aos paci­
entes . "Vivemos em um risco perma­
nente, mas estamos nos organizando 
para buscar melhorias e mais atenção 
do governo." (DAB) 

Odete relata participação 
em fórum internacional 

A deputada 
Odete de Jesus (PL) , 
que representou a 
Assembléia Legis­
lativa no I Fórum In­
ternacional da Mu­
lher no Parlamento , 
fez um relato em Ple­
nário, na tarde do dia 
11, sobre o evento re­
alizado no Rio de Ja­
neiro no último dia 
7. Organizado pela 
Rede de Mulheres 
Parlamentares das 
Américas, o Fórum foi realizado em 
parceria com a Unale (União Nacional 
dos Legislativos Estaduais) e a Assem­
bléia Legislativa do Rio de Janeiro. 

"Cada espaço de discussão na­
quele Fórum tratou da capacitação das 
mulheres para o exercício de manda­
to eletivo. O debate sobre temas liga­
dos à promoção dos direitos da mu­
lher revelou o nosso compromisso 
enquanto legisladoras na defesa des­
ses interesses", avaliou. Um dos en­
caminhamentos do Fórum, foi a no­
meação da parlamentar como delega­
da da Secretaria em Santa Catarina. 

Mulheres parlamentares das três 

Américas e do 
Caribe discutiram 
políticas públicas 
para a valorização 
da mulher nos par­
lamentos. "O en­
contro teve como 
objetivo estimular 
a participação da 
mulher na política, 
mas de uma forma 
efetiva, e não so­
mente para fazer 
número na cota 
determinada por 

lei aos partidos", enfatizou Odete, 
assinalando que estes encontros têm 
como objetivo despertar a vocação 
política nas mulheres. 

O encontro foi realizado no Pa­
lácio Tiradentes, onde aconteceu tam­
bém a reunião do Comitê Executivo 
da Rede de Mulheres Parlamentares 
das Américas. A deputada Odete de 
Jesus comentou sua participação em 
Criciúma, no dia 6, na audiência pú­
blica da Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito da Emigração negal, da 
Câmara Federal. "Temos que garantir 
proteção às vítimas desse tráfico de 
seres humanos", afirmou. (IP) 
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Entre tantas iniciativas para ampli­
ar o acesso à tecnologia digital e 
de informação, ainda muito res­
tritas no Brasil e em Santa 

Catarina, foram criados os Telecentros e 
Escolas de Informática para a Cidadania, 
espaços de contato das populações po­
bres com microcomputadores e com as in­
formações necessárias para o seu uso. O 
diferencial dos Telecentros com outros 
projetos é a ênfase no uso dos computa­
dores para a inclusão social. 

A discussão da inclusão digital 
incipiente no Brasil tem se ancorado, con­
forme avaliam especialistas, num princí­
pio equivocado, já que os agentes envolvi­
dos no processo (ONGs, .estados, municí­
pios) têm tratado o assunto como democra­
tização apenas da informática, e não da in­
formação. O que tem potencial transforma­
dor não é a infonnática, mas a informação. 
A inclusão digital não consiste apenas em 
trabalhar os daàos mas também as infor­
mações, o que toma indissociável os pro­
cessos de inclusão digital social. 

É sob essa perspectiva que o cm (Co­
mitê para a Democratização da Informática) 
desenvolve seu trabalho em todo o país. Or­
ganização não-governamental sem fins lucra­
tivos, desenvolve ações desde 1995 para pro­
mover a inclusão social utilizando a tecnologia 
da informação como instrumento de constru­
ção e exercício da cidadania. Através de suas 
EICs (Escolas de Informática para a Cidada­
nia), o Comitê implementa programas educa­
cionais no Brasil e no exterior, mobilizando 
os segmentos excluídos da sociedade para 
transformação de sua realidade. 

"Trabalhamos em parceria com co­
munidades de baixa renda e públicos com 
necessidades especiais, tais como defici­
entes físicos e visuais, usuários psiquiá­
tricos, jovens em situação de rua, presi­
diários, população indígena, entre outros. 
O domínio das novas tecnologias não só 
abre oportunidades de trabalho e de gera­
ção de renda, como também possibilita o 
acesso a fontes de informação e espaços 
de sociabilidade", explica o diretor admi­
nistrativo do cm, Norival Viel. 

Em Canasvieiras, adultos procuram aprender 

Parcerias refletem responsabilidade soei. 
Na solenidade de entrega de 

diplomas, o presidente da cm de 
SC, Antônio Paulo Póvoas Dias, 
agradeceu as parcerias que estão sen­
do finuadas, importantes para a prá­
tica da responsabilidade social que 
está se consolidando gradativamente 
entre empresas e organizações bra­
sileiras. "Ela é uma das principais 
formas de combate às desigualdades 
sociais. O engajamento da socieda­
de civil nessa tarefa é a alternativa 
viável para o crescimento, já que há 
um consenso de que o governo não 
consegue resolver esse problema so­
zinho", assinala. A cm tem mais de 
40 EICs funcionando em Santa 
Catarina e o trabalho que realizam 
não pretende ficar por aí, afirma 
PÓvo;ls. "Nossa visão de futuro nos 
permite sonhar com uma comuni-

dade informatizada, gerando infor­
mações para o mundo. Aquela co­
munidade pobre hoje é rica em co­
nhecimento e pode ter seu pIÓpriO 
espaço na Internet ou outros mei­
os que mostrem o que ela tem de 
melhor, sua cultura, seus costu­
mes, sua história, seu folclore, o 
que produz, o que tem para ven­
der e como pode gerar negócios. 
Nossa visão de futuro nos permi­
te continuar a sonhar e idealizar 
um mundo sem grandes diferen­
ças, onde a informação será um 
patrimônio universal e não existi­
rão excluídos digitais, nem soci­
ais. Utopia?", reflete. 

Parceiros- Para promover a 
inclusão digital, o CQJ procura 
formar parcerias com-organiza­
ções filantrópicas nacionais e in-

ternacionais, com o meio empre­
sarial, com agências governamen­
tais e busca doações individuais. 
Essas parcerias são vitais para 
garantir a manutenção da equipe 
de profissionais, responsável 
pela criação, apoio e acompanha­
mento das atividades da Rede cm 
e suas respectivas Escolas de 
Informática e Cidadania. 

Entre as parcerias, destaca­
se que a Assembléia Legislativa 
e o CDI-SC assinaram um Proto­
colo de Intenções em 5 de maio, 
documento que foi assinado pe­
los presidentes da Assembléia 
Legislativa, deputado Julio 
Garcia (PFL), da Escola do 
Legislativo, deputado Celestino 
Secco (PP), e do CDI-SC, Antô­
nio Paulo Póvoas. Também estão 

consolidadas parcerias co 
FUcas (FUndação Casan), Un 
CIEE (Centro de Integração 
presa Escola), Brasil Telecom 
bunal Regional do Trabalho: 

Com a Secretaria de Es: 
de Agricultura e Política RUI 
parceiro no Programa Beija-] 
O projeto dá acesso gratuito 
recursos das tecnologias da ir 
mação e.da comunicação péll 
pessoas das áreas rurais e de, 
ca em Santa Catarina. 

Com o apoio do Banc( 
Brasil, segundo o represent, 
da instituição, Mário Calegar,. 
em 2004 foram implantados r 
de mil Telecentros Comunitá 
ou Salas de Informática do BE 
todo o território nacional (o ( 
mado projeto regional), sei 

Unidades elevam auto-estimé 
Em Canasvieiras, na ca­

pital catarinense, funciona 
uma das EICs do Comitê, aten­
dendo a 50 alunos que tam­
bém estão participando do PIT 
(Programa de Iniciação ao Tra­
balho), que está sendo promo­
vido pelo CIEE (Centro de 
Integração Empresa-escola), 
no mesmo local; atribuindo à 
cm-sc a parte relativa à in­
clusão digital. 

cia de sua casa e muito me­
nos a subida de dezenas de 
degraus para chegar à sala de 
aula. "Fiquei sabendo do 
curso através de minha filha, 
que trabalha na comunida­
de. Tenho aulas nas terças e 
quintas-feiras e ainda não 
perdi uma sequer. Apesar da 
minha idade gosto de acom­
panhar as outras gerações. 
Sinto necessidade de infor­
mação e não quero ficar para 
trás", observa ele contrastan­
do com os jovens que for­
mam a sua turma. 

Detentas que cursam informática no Presídio Feminino de FlnriaFlÓpolis dizem que a auto-estima se elevou 

O aposentado Marino 
Paulino Duarte, de 64 anos, 
morador de Vargem Grande, 
diz que não sente os cerca de 
quatro quilômetros de distân- AAsonseg (Ação Soei-

ar~ossaSéJJhorade Guài 
pele amantenM0ra do<o. 
que atende moradores de 
munidades de Ponta da: 
nas, Balneário de Canasvil 
Canto do Lamin, CanasviE 
Júrerê, Jurerê Internasit 
Praia do Forte, Daniela;J 
nes, Canto do Moreira, ~ 
Rlquena e Vargem GraDaE 
dispõe de um site naIntt 
( www.grupos.c.om.br/a 
~,.onde 57 associado 
zem parte de um grUpl. 
discussão. Os integrante 
cebem e trocam mensagE 
informações. 

., $1 ,."II'?I" ]] r a 5 
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Antonio Paulo Póvoas Dias 

.0 que, em Santa Catarina já são 30 
:e Telecentros e/ou Salas de Informá-
;ó tica. A meta para 2005 é criar mais 
is 15 (a maioria com a Secretaria de 
)s Estado da Agricultura mais o ICE-
m PA, dentro do chamado Projeto 
a- Beija-flor). O BB doou mais de mil 
lo máquinas para o Comitê. 
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Unidades penitenciárias aderem ao projeto 

No presídio feminino de Florianópo­
lis, onde funciona a EIC (Escola de Infor­
mática para a Cidadania) Reviver, os da­
dos indicam como a atuação do cm está 
repercutindo positivamente na qualidade 
de vida dos internos. Além das aulas con­
tarem para a redução da pena dos deten­
tos, o programa gera uma melhora quanti­
tativa e qualitativa das condições de cum­
primento das sentenças, contribuindo para 
a reintegração social, evitando a violência 
nas prisões e a reincidência no crime. 

Eliane Vargas, de 28 anos, cumpre 
pena de dois anos e três meses por tráfico 

de drogas. Um mês depois de 
iniciar o cumprimento da sen­
tença ela ingressou na primei­
ra turma da EIC montada no 
presídio. Conheceu, se interes­
sou, enfrentou dificuldades e 
encontrou motivos para ter es­
perança e expectativa de um fu­
turo. "Cheguei com a auto-es­
tima baixa e hoje sinto orgulho 
em saber que sou capaz. O pou­
co que aprendi e a experiência 
adquirida fizeram de mim uma 
educadora consciente, capaz de 

ajudar minhas cole­
gas, e com isso estar 
ressocializando e po­

.Marisol vai aproveitar o que aprendeu quando sair 

dendo contemplar os trabalhos 
maravilhosos que elas são ca­
pazes de criar", desabafa. Elia­
ne foi aluna da escola e se tor­
nou uma educadora do presí­
dio feminino. Ela espera rece­
ber seu alvará de soltura em 
menos de 45 dias e já conta 
com vaga de trabalho garanti­
da pela cm. 

Também presa por tráfi­
co e condenada a dois anos e 
cinco meses de prisão, a artesã 

Marisol Eliana de Matos, de 40 anos, tam­
bém vê mudanças profundas na rotina do 
presídio depois da instalação da Escola. Ar­
tesã profissional, ela cria e produz perso­
nagens do folclore da Ilha. Depois do cur­
so veio o desejo de aproveitar o que apren­
deu na sua profissão: fez uma etiqueta per­
sonalizada para as peças que produz e pla­
neja contar a história dos personagens em 
textos anexados aos trabalhos, 'agregando 
valor. "Isso fez acabar o preconceito que ti­
nha contra mim. Sou outra pessoa hoje e 
vou sair daqui mais decidida", comemora. 

Trabalho abrange todas as faixas etárias 
Namanhãfria de 

sexta-feira. 16 de se­
tembro, os 22 alunos 
do curso de Infonnáti-

A máquina é muito inteligente. Hoje pos­
so dizer que aprendi e estou acompanhan­
do o progresso", disse orgulhoso. 

Não menos feliz estava o menino 
F'elipe Farias, de 11 anos. Estudante da 
sexta série do ensino fundamental, ele 
mora em Barreiros eaproveüou o curso 
p~a digitar o primeiro rap de sua auto­
ria e que, para Sf;JU orgulho, está exibido 
no mural do curso. '~ém de escrever 
minhas músicas vou aproveitar muito 
para meu estudo". éIlfatiza. 

Rap do Felipe 

--------------------------~~~--------~-

Ikm povão/somos nós, é quen­
te/ é curso de informática na cabe­
ça/ e o ensino na mente.! Neste cur­
so aprendi/agora estou diplomado/ 
dos colegas me despeço/aos profes­
sores obrÍgado. 

CDI em Santa Catarina 
Em Santa Catarina, o CDI vem desen­

volvendo suas atividades há quatro anos, 
contando atualmente com mais de 40 ElCs 
(Escolas de Informática e Cidadania) dis­
tribuídas nas regiões de Blumenau, Criciú­
ma e Florianópolis. 

O CDI-SC, com sede em Florianópo­
lis, coordena mais de 20 escolas, com uni­
dades no Oeste catarinense, em Tubarão e 
na Grande Florianópolis. 

Contatos com a em Aorianópolis: 
Avenida Rio Branco, 404 - Torre 2 - 10 andar 

Centro - Florianópolis 

CEP: 88015-201 

FonelFax: (48) 222-1344 e (48) 222-1024 

www.cdi.org.br 
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(ijCMISSÕES 

Legislativo entra no combate à 
emigração ilegal para os EUA 

(jOfO Solon Soares) 

A]diência pública realizada na 
tarde de quinta-feira (6), em 
Criciúma, no sul do Estado, 

ebateua emigração ilegal de 
brasileiros especialmente para os Esta­
dos Unidos. O município é, depois de 
Governador Valadares (MG), o que regis­
tra o maior número de brasileiros que 
emigram ilegalmente para aquele país. 

Essa foi a última, de um total de 
três audiência públicas promovidas pela 
CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito de Emigração negal), presidi­
da pelo senador Marcelo Crivella (PR/ 
RTI, que apura denúncias de emigração 
ilegal e busca mecanismos de apoio aos 
brasileiros que vivem na América do Nor­
te. Crivella e o relator da CPMI, senador 
João Magno (PT/MG); o senador Leonel 
Pavan (PSDB/SC) -autor do requerimen­
to de realização do encontro - e outros 
integrantes dos trabalhos desembarcam 
em solo americano no próximo dia 19 
para verificar a gravidade da situação. 

Segundo o delegado da Polícia 
Federal em Santa Catarina, Jones 
Ferreira Leite, que comandou junto 
com 200 policiais federais a operação 
"Bye, Bye Brasil", existem dois gru­
pos distintos patrocinando a saída ile­
gal de brasileiros para os Estados Uni­
dos: o que fornece documentos falsos 
e os agenciadores, conhecidos como 
"coiotes", que atuam na travessia na 
fronteira México/Estados Unidos. 

Um dos relatos apresentados pu­
rante o encontro foi o de Maria Cardoso, 
que mora no município de Içara, sul do 

Estado. Seu filho pagou 6 mil dólares 
antecipados a um agenciador de Criciúma 
preso pela PF junto com mais 33 pesso­
as envolvidas com a emigração ilegal. 
"Quando ele chegou na fronteira do Mé­
xico com os Estados Unidos, para fazer a 
travessia, tive que pagar mais 10 mil re­
ais ao "coiote" daqui. Meu filho ficou 
um mês e meio preso nos Estados Uni­
dos. Ele foi para lá em busca de trabalho, 
pois estava há quatro anos sem emprego. 
Hoje, ele vive em Por­
tugal, também de for­
ma ilegal para poder 
trabalhar e segundo 
ele, a vida lá não é fá­
cil", desabafou. 

Odete, prefeito Antonelli, João Magno e Crivela, da CPMf, Pll1Ian e Clésio Salvara 

Para o presiden­
te da CPMI, o relato de 
Maria Cardoso reflete 
a gravidade do desem­
prego no Brasil, onde 
um terço da população 
é de desempregados e 

Marin Cardoso: UlS() gT'(J]Ie Casa do Catarinense 
muitos buscam fora do país, especialmen­
te nos EUA, uma oportunidade. "Num 
país, onde existe a maior desigualdade e 
concentração de renda do mundo, há in­
teresse de pessoas de capitalizar fortuna 
em dólares. Os americanos se benefici­
am da mão-de-obra brasileira e há o inte­
resse em mantê-los de forma ilegal. Isso é 
uma hipocrisia", declarou. Segundo 
Crivella, há 30 mil brasileiros presos em 
solo americano aguardando a deportação 
e que tramita no Senado dos EUA uma 
proposta de legalização dos trabalhado­
res estrangeiros que vivem naquele país. 

o lider do PSDB na Assembléia 
Legislativa, deputado Clésio Salvara 
q1.1e olicitou a audi~ia, apresentou a 
proposta de criação da "Casa do 
Catarinense'·. em Cricifuna, para aten­
der ao que vivem em outros países. 
"Precisamos garantir o cwnprimeDto da 
Declaração Univer al dos Direitos Hu­
manos, garantindo a cidadania dessas 
pessoas", disse Salvaro. que teve suas 
declarações reforçadas pelo deputado fe­
deral DT. Helena (PSClRfl e pela depu­
tada Odete de Jesus (PL). vice-presiden-

te da Comissão de Direitos e Garantias 
Fundamentais da Alesc, e pelo prefeito 
de Criciúma. AnderleiAntonelli [pMDB). 

Filme - No final audiência, os pre­
sentes assistiram com exclusividade ao 
filme '~Fronteira". que estréia nas cine­
mas brasileiros no mê de novembro. O 
filme, baseado em fatos reaus, foi produ­
zido pelo cineasta Roberto Carminatti, 
de 29 anos. que viveu em Boston e que 
durante seis meses pesq1JÍSQu sobre a his­
tória de brasileiro que vivem nos Esta­
dos Unidos. (RMPP) 

Comunidade avalia projetos pa'ra 
manutenção do ensino_~!,iversitário _ . 

C
omunidade universitária e par- oportunidade de conclusao do curso, eVl-
lamentares discutiram na tl'lrça- tando a interrupção dos estudos por falta 
feira (11), durante audiência de condições financeiras e o conseqüente 

pública da CCJ (Comissão de Consti- desperdício de dinheiro público. 
tuição e Justiça), o prójeto que insti- O estudante Luciano Formigueri 
tui o Fundo de Apoio à Manutenção disse que, enquanto no Artigo 170 os 
e ao Desenvolvimento do Ensino Su- recursos são estaduais, no Artigo 171, 
perior em Santa Catarina. É o PLC nO abordado nos dois projetos, há partici-
25/05, de origem governamental que pação de empresas através de isenção fis-
regulamenta o Artigo 171 da Consti- cal. "Sugerimos a criação de um conse-
tuição Estadual. lho gestor, com a participação de todos 

A audiência da CC], presidida pelo os setores envolvidos, para que os recur-
deputado Jorginho Mello (PSDB), foi re- sos do FUndo sejam exclusivos das ins-

'. alizada no auditório do Senac. Ainda so- tituições de ensino superior." 
bre recursos universitários esteve em de- Outra sugestão foi dada pelO repre-
bate o Projeto de Lei nO 26/05, do deputa- sentante do Diretório Central de Estu-
do Joares Ponticelli (PP), que aprova me- dantes da Unisul, Vinícius Puhl, .sobre 
dida de apoio à manutenção e desenvol- aplicação de recursos federais ·no ensi-
vimento do ensino superior estadual de no universitário do Estado. "Santa Ca-
acordo com o Artigo 171. . Parlllmentares ouviram. e registraram sugestões de estudantes ~al'ecebe O menor lílúmero de:recur-

O deputado Celestino Secco o>P), que sos ao governo federàl, apesar dos error-
'solicitou a audiência, é relator dos dois 50%, no Artigo 171 os recursos sáomaio- camosamelhorformadeutilizarosrecui'':: mes investimentos. Somente o Sistema 
projetos ná CGJ e, segundo ele. um cem- resevão de 50% a 100%,comoprincipiQ 50S públic0S, ]l~premiar a efieiênma, a Ac~e invest~ R$_2 b~ôes por ano no 
plemenfaooutro. "Enquanto no Artigo 170 de igualar oportunidades de com,petição eftéáei,a eaefeti:va aplieaçãodesses:t:eeur- ensmo supeIlQt. EpreelSo ~mpenho (lo 
o repasse de recursos varia entre 30% e ~os estudantes. Nesta aumêBcia, bus-- 50S", ãfumOllO pà.rla.m.I:lntar,.referindo-se à governo de 'Estada." (RMPP) 



FLORIANÓPOLIS, 14 DE OUTUBRO DE 2005 - 9 

__________ 'iIJLE N ÁR la 

Foco de febre aftosa no 
MS mobiliza deputados 

Ai
escoberta de um 

foco de febre aftosa 
no município de 

dQrado.. no Mato 
Grosso do Sul, mobilizou imedi­
atamente os parlamentares. O de­
putado Reno Caramori (PP) ocu­
pou a tribuna na tarde do dia 11 
c manifestou sua preocupação 
com as conseqüências para San­
ta Catarina, que está livre da do­
ença há 14 anos. Ele alertou para 
que a Cidasc (Companhia Inte­
grada de Desenvolvimento Agrí­
cola Catarinense) faça barreiras 
que impeçam a entrada de carne 
de qualquer espécie, principal­
mente do Paraná. 

Segundo Caramori, o Bra­
sil, nos nove primeiros meses 
deste ano, exportou 3,8 milhões 
de toneladas de carne bovina, 
SUÚla e de frango para destinos 

como Europa e Estados Uni­
dos. O faturamento foi de 5,9 
bilhões de dólares, com pers­
pectiva de incremento para 8 
bilhões de dólares. "Santa 
Catarina exportou 250 mil to­
neladas de carne suína para a 
Rússia neste ano e não pode 
ser penalizado com um pos­
sível embargo por parte dos 
importadores, pois é unl Es­
tado livre de aftosa sem vaci­
nação e fez o dever de casa." 

Para tental' resolver o 
problema, Caramori afirmou 
que o deputado federal Odacir 
Zonta (PP/SC) , juntamente 
com a bancada ruralista, este­
ve com o ministro da Fazen­
da, Antônio Palocci, e outros 
ministros para buscar uma 
solução urgente para o caso. 

Em aparte, o deputado 

Gelson Sorgato (PMDB) comen­
tou que a demora do governo fe­
deral em liberar recursos para 
conter a febre aftosa acarretou 
gran des pre)UlZOS aos 
pecuaristas. '1\gora eles vão libe­
rar recursos que deverão ser usa­
dos como indenização. O que era 
para prevenir, não vai nem reme­
diar." Sorgato também cobrou da 
Cidasc que se formem barreiras, 
a fim de impedir a entrada de car­
ne e subprodutos contanlinados. 

O líder da bancada do 
PMDB, deputado Manoel Mota, 
assegurou que as primeiras provi­
dências já foram tomadas. "O go­
vernador também está preocupa­
do em como essa situação pode 
comprometer a nossa produção e 
agora precisamos agir com rapidez 
para Santa Catarina não ser preju­
dicada", afirmou. (SCT;TK) 

Herneus quer transferência 
imediata de traficante 

O presidente em exercí­
cio do Legislativo estadual, 
deputado Herneus de Nadal 
(PMDB), foi enfático ao decla­
rar que a população catarinen­
se exige a retirada imediata do 
traficante conhecido como 
"Fernanclinho Beira-mar", pre­
so na carceragem da Polícia 
Federal, em Florianópolis. 
"Melhor seria se a retirada des­
se elemento acontecesse antes 
da reunião marcada para a pró­
xima segunda-feira, em Brasí­
lia, com o ministro da Justiça, 
Márcio Tomaz Bastos", salien­
tou durante a sessão plenária 
de quinta-feira (13). 

No encontro será entre-
Hemeus: "Não merecemos isso" 

gue um documento dos po­
deres constituídos, além da 
OAB, juízes federais, Minis­
tério Público e prefeitura da 
Capital, com justificativas 
do pedido. A principal, se­
gundo Herneus, é a segu­
rança da população. "Espe­
ramos que o esforço do Exe­
cutivo, Legislativo, Judici­
ário e demais órgãos e ins­
tituições possa ser acatado 
pelo ministro. Melhor seria 
se antes disso o apenado 
fosse retirado de Santa Ca­
tarina. Ele é um detento ex­
tremamente perigoso e per­
nicioso à sociedade", afir­
mou o parlanlentar. (RMPP) 

Ana Paula denuncia falta 
de pessoal no Hemosc 

O prazo mínimo de 90 
dias para a realização de exa­
mes de compatibilidade para 
transplantes de medula no 
Hemosc motivou a deputada 
Ana Paula Lima (PT) a exigir 
providências urgentes do se­
cretário Estadual da Saúde, 
Dado Cherem. Segundo a par­
lamentar, a direção do Hemosc 
relatou que o laboratório de 
imunogenética tem apenas 
seis funcionários que traba­
lham 24 horas, o que pode 
provocar seu fechamento. "Di­
ante da gravidade da situação 
e da falta de posicionamento 
do secretário Dado Cherem, 
apresentamos na Comissão de 
Saúde um requerimento para 

realizar uma audiência 
pública, no próximo 
dia 31." 

Ana Paula afir­
mou que "é impossível 
se calar diante de uma 
situação tão escabrosa. 
que coloca em risco 
todos os transplantes 
de Santa Catarina" . 
Conforme a deputada, 
"a direção do Hemosc 
alertou que a Secreta­
ria da Saúde precisa 
contratar mais dois 
funcionários para o la­
boratório de imunoge­
nética continuar ope­
rando, pois é preciso dobrar 
o quadro para atender a de-

Deputada petista pediu audiência pública 

manda dos doentes de câncer 
de medula". (TK) 

Tribunal de Contas 
tem novo conselheiro 

Com 18 votos favoráveis e sete contrários, os parlamentares 
aprovaram na terça-feira (11) o Projeto de Decreto Legislativo nO 15/ 
05, que indica César Filomeno Fontes para ocupar o cargo de conse­
lheiro do Tribunal de Contas do Estado. 

Uma comissão especial foi formada na Assembléia Legislativa 
para analisar o nome encaminhado pelo governador Luiz Henrique 
da Silveira entre membros do Ministério Público. "Pelo seu currí­
culo, história e formação, o procurador César Filomeno Fontes 
cumpre todos os requisitos para ocupar a função", declarou em 
Plenário o deputado Celestino Secco (PP), relator da comissão 
que teve como presidente o deputado Onofre Agostini (PFL). (RV) 

BR-IOI 
Aprovada moção de autoria do deputado Onofre Agostini 

(PFL) , solicitando "todas as medidas que se fizerem necessárias" 
à alocação de recursos financeiros para a duplicação do trecho 
sul da BR-101. A moção do pefelista foi encaminhada ao relator 
do Orçamento da União, deputado federal Carlito Merss (PT)). 

O montante anunciado de R$ 8 milhões para custear as 
despesas com a duplicação do trecho sul da BR, afirma o par­
lamentar, são insuficientes para a execução das obras. "Por 
isso, encaminhei moção ao deputado Carlito, solicitando es­
forços junto ao Orçamento Federal/2006, a fim de aumentar 
os recursos financeiros para a obra." 

Mota comemora 
parecer do TCE 

Em discurso da 
tribuna, na sessão ple­
nária do dia 6, o depu­
tado Manoel Mota 
(PMDB), comemorou o 
parecer do TCE (Tri­
bunal de Contas do Es­
tado), que admite a 
concessão de subven­
ção social para os sin­
dicatos dos trabalha­
dores e dos emprega­
dores na agricultura. O 
parlamentar salientou 
que há dois anos vem 
lutando para que as 
entidades representati­ Parklmentar elogiou esforço do TribuIlal 

vas da categoria fossem 
contempladas com essa de­
cisão, beneficiando de uma 
maneira mais ampla todos 
os produtores rurais catari­
nenses. 

Mota enfatizou o esfor-
~o concentrado para sensibi­

-lizar o TCE e que a conclu­
são do relator. vice-presiden­
te da instituição, conselhei­
ro José Carlos Pacheco, vem 
resgatar, em parte, uma gran­
de dívida que a sociedade 
tem com o homem do cam­
po. "Foram dois anos de in­
cansável trabalho, onde a 
cada dois dias reivindicava­
se junto aos conselheiros e 

aos presidentes e ex-deputa­
dos, Luiz Susin Marini (já 
aposentado) e Otávio Gilson 
dos Santos para que as sub­
venções fossem alcançadas 
pelos sindicatos que represen­
tam os agricultores catarinen­
ses. "Isso vai dar condições 
para que os sindicatos , peças 
fundamentais da nossa agri­
cultura, possam receber sub­
venções sociais. A agricultura 
tem sofrido com estiagens, gra­
nizo e é penalizada com os 
baixos preços. As subvenções, 
devem melhorar a situação do 
homem do campo e reduzir o 
êxodo rural." (CA) 
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Dispensa de licitação é alvo 
de denúncia e ação popular 

O deputado Antô­
nio Carlos Vieira 
- Vieirão (PP), 

anunciou da tribuna, na 
tarde do dia 11, que in­
gressou naquela mesma 
tarde, com representação 
junto ao Ministério Públi­
co Estadual e ao Tribunal 
de Contas do Estado, para 
que investiguem a dispen­
sa de licitação pela Secre­
taria Estadual do Planeja­
mento, Orçamento e Ges­
tão na contratação da em­
presa Praxis, Feiras e Con­
gressos. A empresa reali­
zou seminários de descen­

Vieirão: representtlfão para esclarecer 

através da transparência. E 
por isso é preciso investi­
gar", disse Vieirão. 

Pregão - Vieirão também 
falou sobre a resposta que 
obteve da Secretaria da Fazen­
da em relação ao Pedido de 
Informação nO 117/05, a sua 
solicitação de cópias de pro­
cessos administrativos que 
deu origem ao SEF/Donner & 
Prosper e que tratam de dis­
pensa de licitações. 

Segundo o parlamen­
tar, a secretaria promoveu li­
citação pública na modalida­
de de pregão com o objetivo 
de contratar empresa de 

tralização do governo, de capacitação, desti­
nados a ocupantes de cargos comissionados, 
reuniões do colegiado estadual e o simpósio 
internacional Empresa, Mercado e Design. 

Os eventos foram realizados nos muni­
cípios de Laguna, Chapecó, Santo Amaro da 
Imperatriz, Florianópolis, Blumenau Chape­
có, Lages, Fraiburgo e São Miguel d'Oeste. 
"Todos nós temos que provar nossa decência 

prestação de serviços de consultoria e planeja­
mento estratégico. "Só que a legislação estadual 
admite o pregão apenas para a aquisição ou con­
tratação de bens e serviços comuns, e não relaci­
ona nesta definição serviços de assessoria e con­
sultoria. Há o fato do direcionamento de empre­
sas e a igualdade dos preços apresentados por 
duas das concorrentes. Tem alguma coisa errada 
aqui", concluiu. (GMP) 

Dionei lamenta atitudes 
do governo e da Casan 

O governo da "descentra 
lização de Luiz Henri­

que da Silveira (PMDB)", de 
acordo com deputado Dionei 
Walter da Silva (PT), está 
"abusando" do poder na me­
dida em que instituiu um 
concurso de redação, frases 
ou desenho para alunos da 
rede estadual, da pré-escola 
ao ensino médio, tendo como 
tema a descentralização. "É 
um absurdo realizar um con­
curso com esse tema." 

Ele afirmou em discur­
so na manhã do dia 6, que o 
presidente da Casan, Walmor 
de Lucca, deu um "mau 

exemplo" para a sociedade ao 
dizer à reportagem do Diário 
Catarinense, publicada em 
matéria daquele dia, que não 
pagaria as dívidas da Casan 
com a Ceies c porque preten­
de usar o dinheiro para ou­
tros investimentos. "Esse, 
sem dúvida, é um mau exem­
plo" , lamentou Dionei. 

Em aparte, o deputado 
Antônio Carlos Vieira - Vi­
eirão (PP) comentou que o 
presidente da Casan precisa 
aprender que "primeiro pa­
gamos as nossas contas e 
depois fazemos investimos 
com o que sobra". (TM) 

~---

Dione;: "De Lucca deu mau exemplo" 

Lício sugere administração por índices 
A forma como os Po­

deres Executivos vem sen­
do administrados foi co­
mentada pelo deputado Lí­
cio Mauro da Silveira (PP), 
na manhã de quinta-feira 
(13). Para o progressista, os 
administradores públicos 
têm que governar ou gerir, 
não através de discurso fá­
cil ou distribuição de di­
nheiro, mas utilizando 
como base índices como o 
IDH (Índice de Desenvolvi­
mento Humano), criado 
pela ONU (Organização das Para Lício, índices ajudam na gestão 

faixa da pobreza. O IDH 
avalia uma série de ele­
mentos, como a expectati­
va de vida e níveis de edu­
cação e renda do cidadão, 
cuja variação está entre ° 
e 1: de 0,8 a 1 atinge um 
bom índice de desenvolvi­
mento, de 0,5 a 0,79 índi­
ce médio, e abaixo de 0,5 
considera-se de baixo de­
senvolvimento. "Em nos­
so Estado ainda temos mu­
nicípios com o IDH muito 
baixo. O maior desafio ain­
da é aumentar a renda da 
população. O associativis­Nações Unidas). 

Ele acredita que todo governo deve ter 
suas ações procurando atingir o IDH acima da 

mo e a agregação de valores a produtos são for­
mas de atingir este objetivo". (DAB) 

Hospital pede 
credenciamento 

O Hospital São José, de 
Criciúma, está solicitando cre­
denciamento para a realização de 
cirurgias de transplante de co­
ração. Segundo o deputado Clé­
sio Salvara (PSDB), a instituição 
enviou no dia 13 à Secretaria 
Estadual da Saúde uma série de 
documentos com essa finalida­
de. '1\lém de atender uma gran­
de demanda de pacientes, o hos­
pital está preparado para rece­
ber mais essa incumbência. Te­
rnos uma equipe técnica prepa­
rada e capaz", disse. 

O deputado ainda afirmou 
que a instituição, que já faz a 
captação de rins, fígado, pul­
mão e coração, se for credencia­
da, será a segunda do Estado a 
fazer esse tipo de cirurgia. "Fo­
ram nove meses de trabalho duro 
para obter os documentos. O hos-

Salvaro:"Credenciamento em novembro" 

pital é referência em saúde no Es­
tado e estamos devidamente pre­
parados. Esperamos que até no­
vembro tudo esteja pronto", con­
cluiu Salvaro. (GMP) 

Genésio diz que 
il~minação em serra 

está resolvida 
O deputado GeJlé· io 

GotLlart (P IDB) ~utiu na es­
são de quinta-feira (13) ue a 
iluminação da erra do Rio do 
Rastro serámcuperada. De acor­
do com le, a ecisão tO) uma 
das primeiras mecü(ias anunci­
ada~ pelo no:l,1o pl'e idente da 
Ceie c, 1v1.iguel Ximenes. A ilu­
minação d ela Serra tem ido 
objeto d embates em Plenária 
há manas. 

NIl seman~ pa ada, uma 
entr vista Goncedjda à RB TV 

elp secretário de lnfa-estrutura 
Mamo M riaDi (PMDB) desen­
cadeou novas criticas do depu­
tado Joares Ponticelli (PP), à fal­
tá de manutenção do sistema d 
ilumina :ão da Serra do Rio do 
Rastro. A reportagem, de acorclo 
com ]nfi!)1'I11a\fões dadas peta de­
p'!,llado Pontic.elli na essão do 
dia 5 denunCiava as péssimas 
oondlçõesde tráfego na Sémlde­
vido ãf:altade ilwninaçâo ema­
nulénçãt>. Segundo o parlamen­
lar, Mariani te.riaresponsabil iza­
doa administração de Esperidiã:o 
Amin (PP), que antecedeu Lu.iz 
Henrique da Silveira (PMDB), pe­
las condiçõe atuais da serra. 

'/\ Serra do Rio do Ra 'lro 
e fá há mais de um ano sem luz 
e sna condições de ~dfegQ são 
precárias. e tudo is o resulta da 
inv.eja, do ciúme e da raiva de 
um governo que não quer cui­
dar on não é capaz de adminis­
trar o trabalho realizado pelo go-

vemo anlel'ior. Onde esttl o 80" 
veruo da descéntta.l.iz:ação e suas 

DR (Secretarias de Desenvolvi­
m mo Regional). que podem re­
qu rer a manutenção de rodo­
'\lia? ', per2untóu. 

JdsIifiCativa- O deputado 'Ro­
gério M ndonça - Peninha 
(PMDB) afumo'll na ocasião que 
o secretário fama Mariani en­
cõntraria em seu trabalho uma so­
lução paT r solver o problema. 
"Tenho certeza de que essa arte 
ainda não foi realizada por falta 
de viabilidade", destacou. 

Na mesma sessão. (:) depu­
tado Manoel Mota. lidar do 
PMDB na Casa, havia assegura­
do que a Celesc tinha encampado 
as ações e imediatamente recu­
peraria a iluminação da se:cra. 

Em aparte depoi da C0U­

firmação dada porGoulart DO cUa 
13, o deputado Antônio Carlos 
Vieira - Vieirão (PP) lamentou a 
demora na decisão de recuperar 
o sistema e cu.rnptixnentqu o 
novo pre idente da estatal de 
energia elétrica pelo encsmlnha-
01 nto ... Precisou m'udar o co­
mando da Ceie c para quê isso 
aco ece$Se. Aquele ortallurís-
'co, um patrimônIo histórico ci 

SantaCatarina, uãopQde GaJ1 às 
SCUl'élS'·. salil9nteu. chamando a 
al~Dção dos governisla para as 
condiçõe da pavimentação da 
Serra. atu,almente, cenforrne 
Vieirão em más COBruCOOS de trá­
(ego. ( 1IMAP) 
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Professores temem mudanças 

no Estatuto do Magistério 

O deputado Paulo 
Eccel afirmou em 
Plenário, na manhã 

do dia 5, que os parlamenta­
res estão recebendo diversos 
e-mails de professores da 
rede pública do Estado preo­
cupados com o anteprojeto do 
governo que altera o Estatuto 
do Magistério Público Esta­
dual. Os deputados não têm 
conhecimento oficial do pro­
jeto, pois este ainda não foi 
encaminhado pelo governo à 
Assembléia Legislativa. De 
acordo com Eccel, o antepro­
jeto reduz de 224 para 76 o 
número de artigos do Estatu­
to. "Não é só redução de di­
reitos. Hoje, o professor é 
lotado na sua unidade esco­
lar e, com o anteprojeto, a lo­
tação vai ser em Centros Mu­
nicipais de Lotação", adian­
tou. O anteprojeto está sen-

do discutido com os 
professores e muitos 
deles têm pedido aos 
deputados que votem 
contra a proposta Eccel 
teme que o projeto che­
gue à Casa somente no 
início d.o próximo ano 
e que seja apreciado 
durante convocação ex­
traordinária. 

Oparlamentartam­
bém informou que na 
próxima semana o de­
putado Francisco de As­
sis (PT) deve apresentar 
informações de como estão 
sendo distribuídos os recur­
sos do FUndo Social aplica­
dos em subvenções sociais. 
"Eles não estão sendo envi­
ados para todo o Estado", 
antecipou. O pedido de in­
formações ao governo do Es­
tado foi aprovado em Ple-

nário, no dia 13 de setembro. 
A proposta foi do deputado 
Francisco de Assis. 

Segurança - O líder do 
PT comentou ainda, um dia 
antes, que tem recebido de­
núncias que afetam a falta de 
segurança na região de Porto 
Belo.(MAP/ SCT) 

Küster duvida de obras 
na BR-282 neste ano 

D eafirmando o discurso 
~ '-Proferido na audiência 
pública do dia 30 de setembro, 
em São José do Cerrito, o de­
putado Francisco Kuster 
(PSDB) disse, na tarde do dia 
5, duvidar de que fiquem pron­
tas até o final do ano as obras 
de conclusão da BR-282, nos 
trechos entre São José do Cer­
rito e Vargem e entre Vargem e 
o entrocamento daBR-470, em 
Campos Novos. 

'~través da audiência 
públicare~osumgrande 
debate, mas infelizmente acre­
dito que os R$ 18 milhões que 
estamos aguardando, que já es­
tariam à disposição em Brasí­
lia, ficarão presos pela burocra-

cia. Como eu disse em São 
José do Cerrito, esse dinhei­
ro já era", sentenciou. 

Entretanto, Küster de-

fendeu que o Fórum Per­
manente para a Conclu­
são da BR-282, presidi­
do pelo deputado Ro­
mildo Titon (PMDB), 
deve continuar traba­
lhando para que a obra 
saia do papel. 

Em aparte, Sérgio 
Godinho (PSB) lem­
brou que todos correm 
risco de morte ao trafe­
gar pela BR-282, inclu­
sive no trecho de La­
ges. "Vou viajar daqui 
a pouco e já estou pre­

ocupado, pois a sinalização 
é péssima, o que torna o tre­
cho extremamente perigoso", 
comentou. (TK) 

Afrânio questiona 
resultados de reunião 

Os resultados da reu­
nião realizada no último dia 
10, entre o governador Luiz 
Henrique da Silveira (PMDB) 
e a Fiesc (Federação das In­
dústrias do Estado de Santa 
Catarina), deixaram o depu­
tado Afrânio Boppré (P-SOL) 
insatisfeito, conforme ele des­
tacou em Plenário. Segundo 
sua avaliação, os encaminha­
mentos para as questões.re­
lativas à legislação ambiental, 
não suprem as verdadeiras 
necessidades das indústrias 

De acordo com suas ex­
plicações, as notícias que es-

tão circulando na mídia dão 
conta de que o governador 
assinou um decreto ampli­
ando o prazo de. vigência 
das LAOs (Licenças 
Ambientais de Operação), 
de um para quatro anos, e 
formou comissões para, no 
prazo de 15 dias, apresen­
tarem soluções às dificul­
dades de competência do 
Estado, assumindo assim 
vários compromissos. 
"Isso é encenação do go­
verno, pois esse encontro 
que foi batizado de 
superdespachonão temfun-

damento. São notas sem sen­
tido", definiu .. 

Afrânio argumentou que 
o decreto assinado e que visa 
prolongar b prazo das licen­
ças ambientais não é nenhu­
ma conquista, já que a Reso­
luçãon° 237, emitida em 1997, 
em seu Artigo 18, diz que o 
prazo, que já é de quatro anos, 
pode ser válido por até 10 
anos. "O governador não apre­
sentou absolutamente nada de 
novo, acredito que ele esque­
ceu de levar o Plano 15 para 
apresentar uma nova propos­
ta", enfatizou. (TM) 

Orçamento 
A proposta de Lei Orçamen­

tária Anual (Orçamento do Estado) 
para 2006, encaminhada à Assem­
bléia Legislativa há uma semana, 
prevê uma redução de estimativa 
de receita de R$ 511 milhões, se­
gundo informou o presidente da 
Comissão de Finanças, deputado 
Wilson Vieira - Dentinho (PT). A 
previsão do Orçamento deste ano 
elaborada em 2004 foi de R$ 9,189 
bilhões (oito bilhões e seiscentos e 
oitenta e nove reais). Para 2006, o 
valor estimado é de R$ 8,677 bi­
lhões (oito bilhões, seiscentos e 
setenta e sete milhões de reais). 

O governo também não pre­
vê investimentos em Saúde e Edu­
cação além dos limites constituci­
onais, isto é, 12% em Saúde e 25% 
em Educação. "DeVido a redução 
que o governo propõe de mais de 
meio milhão de reais, estas áreas 

vão ficar prejudicadas, em conseqü­
ência da insensibilidade governa­
mental que só sugere investimentos 
dentro do limite constitucional", 
comenta Dentinho. 

No projeto de Lei Orçamentá­
ria Anual o governo prevê que um 
quarto do Orçamento pode ser alte­
rado por decretà. "Isto é um desres­
peito com a população que partici­
pou das audiências do Orçamento 
Regionalizado e com a própria As­
sembléia Legislativa. Dar autonomia 
para o Estado modificar 25% do 
Orçamento, conforme sua vontade, 
é inadmissível", critica o presidente 
da Comissão de Finanças. 

Relator -Dentinho esteve ana­
lisando a proposta orçamentária des­
de que ela foi enviada pelo governo, 
no dia 30 de setembro. Na terça-fei­
ra (11), o deputado Dionei Walter da 
Silva (PT) foi designado relator. (RA) 

Moção 
A estrutura organizacional da 

DRT (Delegacia Regional do Traba­
lho) em Santa Catarina está em vias 
de passar por mudanças. Diante 
desta perspectiva, o deputado Afrâ­
nio Boppré (P-SOL) solicitou ao pre­
sidente da Assembléia Legislativa, 
deputado Julio Garcia (PFL), que 
encaminhe moção ao delegado re­
gional do Trabalho no Estado, 

Odilon Silva. 
O documento diz: '~ Assem­

bléia Legislativa de Santa Catarina, 
acolhendo proposição do deputado 
Afrânio Boppré, solicita que qual­
quer alteração na estrutura 
organizacional da Delegacia Regional 
de Trabalho no Estado seja efetiva­
mente discutida com os trabalhado­
res e suas entidades sindicais". (CR) 

Hemosc 
O Plenário aprovou indicação, 

de autoria do deputado Cesar Sou­
za (PFL), solicitando ao governo do 
Estado medidas urgentes para so­
lucionar impasse gerado entre a ad­
ministração estadual e a prefeitura 
de Itajaí. A questão refere-se ao re­
torno do posto de captação de san­
gue do Hemosc, naquele município. 
O pleito do parlamentar foi encami­
nhado ao governador Luiz Henri­
que da Silveira (PMDB) e ao secre­
tário da Saúde, Dado Cherem. 

De acordo com o parlamentar, 
o posto se faz necessário, tendo em 
vista que o Hospital Marieta Kon­
der Bornhausen passou a abrigar o 
Instituto do Coração, afetando as­
sim, os pacientes mais carentes e 

os que necessitam de tratamento ime­
diato. "É grande a demanda por bol­
sas de sangue e hemocomponentes, 
uma vez que o consumo, atualmen­
te, gira em torno de 300 bolsas por 
mês." 

Souza disse ainda que a admi­
nistração daquele hospital anunciou 
que só tem estrutura para fazer a 
transfusão e não para a captação de 
sangue. Por isso a necessidade de 
haver um posto do Hemosc. "É la­
mentável e causador de sofrimento 
para a sociedade o que vem aconte­
cendo naquele município, lembran­
do ainda que é um dever do Estado 
garantir saúde ao cidadão, preser­
vando sua integridade", afirmou. 
(Liderança do PFL) 

Meia entrada 
Foi promulgada a lei que obri­

ga os estabelecimentos que promo­
vem eventos culturais e desportivos 
a afixarem em suas dependências in­
ternas, em local visível nas suas bi­
lheterias, o conteúdo integral da Lei 
da Meia-entrada. A Lei nO 13.455, 
que altera a Lei nO 12.570 (Lei da 
Meia-entrada), de autoria do depu­
tado Paulo Eccel, passou a vigorar 
em agosto, e além de obrigar a divul­
gação com cartazes irá multar emR$ 

500,00 por dia os estabelecimentos 
que não cumprirem a determinação. 

A lei garante que menores de 
18 anos e estudantes paguem meia­
entrada (50% do valor) em eventos 
culturais e desportivos em todo o Es­
tado. O direito à meia-entrada já está 
em vigor, mas a ausência de um dis­
positivo que punisse os estabeleci­
mentos que não cumprissem a lei fez 
com que o deputado Paulo Eccel apre­
sentasse a proposta.(CM) 
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Assembléia discute demarcação de terras indígenas 
Audiência no dia 10 reuniu mais de' 2 mil agricultores no Extremo-oeste 

Scheila Dziedzic 'R58 an0S que ~stamos nesta ter­
ra e temos a escritura pata provar 
isso. Este chão foi tudo o que cOn­
seguimos juntar d1.lIante a vida 

toda. Desde que começou esta situação 
estou em depressão". A manifestação é da 
agricultora do município de Saudades, 
Oeste do Estado, Sônia Cintia Reinehr e 
sintetiza o receio de outras 121 famílias 
que possuem terras com as escrituras 
públicas de posse nos municípios de 
Saudades e Cunha Porão Sônia fez o 
desabafo durante a audiência pública 
promovida pela Comissão de Econo­
mia, Ciência e Tecnologia, no dia 10, 
terça-feira, em Saudades. Nas mãos, 
a agricultora trazia o documento de 
posse das terras onde vive, um papel 
amarelado pelo tempo. 

A possibilidade de perda das 
terras existe desde 2000, quando ini­
ciou o processo capitaneado pela 
Funai (Fundação Nacional do Índio) 
para que a área de 2.721,28 hecta­
res, equivalente a 250 campos de 
futebol, localizada 2/3 nos limites de 
Saudades e 1/3 em Cunha Porã fos­
sem demarcadas como terras indí­
genas, conforme preconiza a Cons­
tituição Federal de 1988. E agora 
parece estar mais próxima. No dia 15 de 
setembro 'foi publicada no Diário Oficial 
da União a Portaria de nO 85, assinada 
pelo presidente da Funai Mércio Gomes, 
na qual ele reconhece estudos apresen­
tados pela antropóloga Kimiye 
Tommasino definindo a área como da 
tribo Guarani-Nhandéva Chriripa. 

O ássunto foi discutido no dia 10, 
na Linha Itapé, distrito de Juvêncio, em 
Saudades, em audiência pública promo­
vida pela Comissão de Economia, Ciên­
cia e Tecnologia. Das discussões, foi ti­
rada a Carta de Itapé, subscrita pelos 
2.200 agricultores presentes. O do cu­
rpento será juntado ao processo de de­
fesa da posse das terras. 

O presidente da comissão, deputa­
do Gelson Merísio (PF1..) , afirmou que a 
gravidade dos impactos econômico e so­
cial que a decisão poderá causar, motiva o 
envolvimento do Legislativo no problema. 
"Por isso a disposição de intervir e acom-

Muitosjá mostram desespero com a 

panhar de perto a questão. Diferente da­
quelas pessoas de Brasília que não acom­
panham a realidade, tendo uma visão ape­
nas através de papéis e informantes, nós 
estamos atentos ao 4ue está acontecendo". 
Merísio se manifestou pela manutenção do 
Estado de Direito. "Se isso não for respei­
tado estaremos perdendo a noção do Di­
reito". Entre as sugestões apresentadas pelo 
parlamentar, está a aquisição pelo governo 
federal de uma outra área para a reserva. 

Deputados apóiam 
agriculores 

O deputado Herneus de NadaI 
(PMJ)B) infonnou sobre a criação do 
Fórum Parlamentar, proposto por ele, 
para acompanhar a questão. Citando o 
ex-presidente, Tancredo Neves que di­
zia que "quem não se reúne se desu­
ne", reafirmou a disposição de estar 
junto com os agricultores na luta pela 
manlltenção das terras. ''É do princí­
pio da União que precisamos para en­
frentar a situação. Não vamos tangenciar, 
estaremos adIado daqueles que produ­
zem", comenta Ele ácreScenta que o de­
safio agora é que~onar o laudo'publi­
cado pela F\mai na Portaria nO 85. "O 
que lá está colocado não espelha a ver­
dade. Precisamos descaracterizar e re­
colher todos os elementos e infonna­
ÇÕ8S que possibilitem a defesa nos pró-

ximos 60 dias no proCes­
so administrativo". Se­
gundo NadaI, se IlãO 
houver êxito na área ad­
ministrativa, ele acredita 
que o senso de respon­
sabilidade e justiça po­
derá ser recuperado atra­
vés do Poder Judiciário. 
O parlamentar disse que 
vai reforçar o pedido 
para que a Epagri auxi­
lie os agricultores na ela­
boração de laudo sócio­
econômico, o qual sub­
sidiará a contestação do 
laudo da Funai. 

Famílias que receberam documento de posse há décadas estão ameaçadas de perder as terras 

, 

Manifestações 
Os agricultores da re­

gião estão organizados em 
um movimento de Defesa 
da Propriedade, Dignidade 
e Justiça Social, denomina­
do DPD. O presidente da 
entidade, o vice-prefeito de 
Saudades, Celito José Wer­
lang, criticou severamente 
as autoridades eclesiásticas 
que estaria:m, conforme 
suas conclusões, por trás 
de um movimento que pro­
cura atrair os índios para a 
região. Segundo Werlang, 
na época da colonização da 
área as mesmas autorida­
des diziam que a ocupação 
se daria por católicos ger­
mânicos e italianos. "Os 
índios não passam de coi­
tados porque estão sendo 
usados para atingir outros 
interesses", disparou. 

O prefeito de Sauda­
des, Vilson Warrnling citou 
o artigo 5° da COIl:stituição 
Federal, que define a igual­
dade de direitos e deveres 
aos brasileiros, indepen­
dente de raça e cor. "Eles 

(os índios) estão sendo 
usados como massa de 
manobra. E de nada adi­
anta resolver um proble­
ma social criando outro". 

O agricultor Hilton 
Lanz cobrou a ausência 
do deputado Pedro Bal­
dissera - Padre Pedro (PT) 
na audiência e sua expli­
cação sobre de onde sai­
riam os recursos para as 
indenizações se houver a 
desapropriação das ter­
ras. O parlamentar é au­
tor de projeto de emenda 
constitucional- já apro­
vada pelo Legislativo -
que remete ao Estado de 
Santa Catarina o paga­
mento das indenizações. 
Foi o Estado, justifica o 
autor, quem concedeu as 
terra para as companhi­
as colonizadoras vende­
rem aos colonos. 

O deputado federal 
Gervásio Silva (PFL!SC) 
reforçou as críticas ao 
CIMI dizendo que por 
trás das ações envolven-

do a disputa de terras exis­
tem muitos interesses que 
não seriam o de defesa dos 
índios. "Não creio que as 
ações do CIMI sejam de in­
teresse do país. Nossa pro­
dução interessa aos con­
corrente.s internacionais 
que financiam estes gru­
pos". Gervásio afirmou ain­
da que os valores propos­
tos para as indenizações 
não vão proporcionar aos 
agricultores a qualidade de 
vida que se tem hoje no 
campo. "Eles acabarão em 
favelas e num subempre­
go". Lembrou que as famí­
lias desapropriadas para a 
criação em 1961, do par­
que nacional em São Joa­
quim, ainda não receberam 
indenização. 

O secretário de esta­
do da Articulação Nacio­
nal, Valdir Colatto, infor­
mou que para desapropri­
ar as 21 áreas reivindica­
das como terras indígenas 
em Santa Catarina, são ne­
cessários R$ 500 milhões. 

.. ão queremos a indenização. que­
remos permanecer em no sa teua. Eu na -
ei Da comunidade de ltapé. Meu pai 'e 
ca~eu e ganheu a terl'êl. Assim como meus 
avôs e bisa ôs, quantos familiares de vocês 
não e tão enterrados aqui? Colonizamos 
esta lugar a agora vêm eles (Cimi - Conse­
lho rndi eni ta Missionário) colocam m· 
dias aqui. O interesse não é a defesa dos 
índio . mas outros como a água p-otável 
que e)(isle no sub-solo e de perta inte.te~ 
se externos" . 

Na/lor Paulo lIuf 


